
:U~!AL! i .::iS-:· ..... 
:. ~,.ç/ .. ~ S':'.R.J... ','. 

nt~'~; 

-i;';7,'~j';;' 
! 

ai, , 
r>çado T • ..-.d<>de 

,""AMsw,." -.R.do Carvalilo 

, PInto 

_. 
hmor>rn Po'e1 ,a 

:0.10 w,'9"'" .ruo"" 
h;>óo Der,; 

Coordenadoras: Maria Fernando 

!!:Del Rey. 2012. 

el. Alexandre Atheniense. Andreive 
. D,milo Pereira Borges. Denise 
y Andrighi. Guslavo Capanema de 
1. Joelson Dias. José Anchieta da 
nna Amorim Pereira. Jose Marcos 
uciana Atheniense. Lúcio Delfino. 
tel de Souza Barros. Marco Aurélio 
Paulo Roberto de Gouvêa Medina. 
~o Teixeira. Sérgio Ferraz. Vinicius 

Brasil. 3. Recurso (processo civ il) , 
s de Carvalho (Coord.). 11. Silveira , 

CDU: 347.91/.95(811 

.deiros 

SUMÁRIO 

PREFÁCIO 

Sér,,!!,io .Ferraz .................................................... ........................... . . . .......... .. . .. . IX 

APRESENTAÇÃO 

klmia J'erl/(mdtl Pires ............ .............. ..... ........................ ... .. ..... .... .. .............................. XI 

HOMENAGENS 

Jl'lmwel de SOl/za 13mTos ....... .... ............. ..... .............. .......... ... .............................. xv 

/l/eXf/llrlre, f)cl/iu, L/isa (' LJ,rim/(/ ....... ...... .. .......... ..... ........ .......... .... .......................... XXlIl 

ADVOCACIA NOS TRIBUNAIS 

ACOMPANHAMENTO PROCE SSUAL 

D{milo Perei"l /301J;es .... ............ .... ................... .......... ................... ... ..... .............................. 3 

A REPERCUSSÃO GERAL E AS PRÁTICAS PROCESSUAIS POR MEIO 
ELETRÔNICO 

/ lIexalldn: / llbelliel/se ...... .. ...... ............... ................................... ............................. ......... t 5 

A FUNÇÃO DOS MEMORIAIS PERANTE OS TRIBUNAIS 

Mmi{/ C,islú/(/ COlide Pellç~n'lIo ... ..... ......... ........... ....... .................................... ............... 49 

SUSTENTAÇÃO ORAL - ASPECTOS LEGAIS E PRÁTICOS 

J...JúZ FÚllflllr!O [/a//ar!f/o Nog/lúra ... ..... ................... ......... ............................................ .. 57 

OS TRIBUNAIS ARBITRAIS NO BRASIL 
UMA LEITURA DO INSTITUTO DA ARBITRAGEM A PARTIU DA LEI MARCO 

MACIEL 

José AIICbie/iI da Si!JY/ ....... ....... ............. ........................................ .... ...................... ........ 6 7 

Cód. barras: STJ00093869 (2012)

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AUDIÊNCIAS PÚBLICAS NOS TRIBUNAIS 
Pau/n Roberlo de GOIl/iêtl Mu!il/fI ........ .......... ........... .... . . .. ........................ .. ............... R5 

RECURSOS 

AS PRINCIPAIS INOVAÇÕES DO PROJETO DE CÓDIGO DE PRO
CESSO CIVIL jÁ APROVADO NO SENADO FEDERAL, NO ÃMBITO 
DO SISTEMA DE RECURSOS (PRIMEIRO E SEGUNDO GRAU DE 
JURISDIÇÃO) 
H/llJJbn10 'Ihcodoro flíl/ior ... ........ ........ ....... ..... ..... .................. ......... ..... . ········ ·,·1°1 

A APELAÇÃO NO PROJETO DE CPC 
José Marcos Rodl~l!,lIeJ Vieira .... ........... ............................. . . .......... ........... 121 

DA OPOSIÇÃO DE EMBARGOS DECLARATÓRIOS PARA FINS DE 
PREQUESTlONAMENTO (SÚMULAS 211 DO STj E 356 DO STF). 
DOS EMBARGOS PROTELATÓRIOS. REFLEXÕES SOBRE OS DOIS 
TEMAS 
Jusé A l1/ml' de Carl'(//bo Pereim J ·!lho .... ................... ... .... ...... ............... .............. ........... 135 

OS EMBARGOS INFRINGENTES - VISÃO GERAL 
Cf/c/alio / .J;l!i Lopes ............ .......................... ... ... ..... .... ........ ......... ...... ... .... ............ ......... 1 4~ 

EMBARGOS DE DIVERGÊNCIA 
ASPECTOS GERAIS E PARTICULAlUDAD ES 

ClIs/(lJ.'O CaptllleJlltI de A/moda .......... .......... ..... ...... .... ... ...... ..... .... ........................ .... ... 15 1 

AGRAVO RETIDO 
I~'d/fmdo / lndm(li: .......... ... ....... ....... ............. ................ ......... .... .. . . .................... 161 

O AGRAVO NOS TRIBUNAIS SUPERIORES 
)0;;0 O/fírio de Noro/fvtI ........... ............................ ....... . . .... .................................... 171 

APONTAMENTOS SOBRE O AGRAVO "REGIMENTAI"" 
Sáh 'io de Fig/feiredo "l"eixára 
V inicius Ribeiro de hWlein:do ·/ i:ó.:eira .... ........ ................................... .......... .................. 187 

CONSIDERAÇÕES ACERCA DO JULGAMENTO UNIPESSOAL E 
COLEGIADO DAS CAUSAS SUBMETIDAS AO SUPERIOR TRIBU
NAL DE JUSTIÇA MEDIANTE O NOVO PROCEDIMENTO DO 
AGRAVO (LEI N"12322/2010) 
. Fátima Nanq / lndri...!!,bi ............. .... ........ .... ..... ..... ... ..... ..... ... ..... ............... .... ................. 1 97 
.i 

RECURSO Oru: 

RI/que! Dias da Siln 

ALGUNS TEMA 

José Sm,ú"{/ ... ...... ... . 

ASPECTOS RE 
EM FACE DE I 
EM RECURSOS 
A . ]\ [(//;or / 1. BI/lboe 

INCIDENTE D 
MULAVINCUL 

L.Jf;Z Cf/dos de / 1,.,.11 

VÚ';{IIIC Rfll/JOI/C '/ tI/ 

A< 

MEDIDAS CAU" 

M(/rcoAmi/io Mello 

DIREITO LÍQUI 
DESEGURANÇ 
AdheJ/1f1r hrreir{/ M. 

SUSPENSÃO DI 
DECISÃO NEGl 
José f--:.' r(gard Pom(/ A 

COMPETÊNCIA 
FLEXÃO SOBRE 
NA HIPÓTESE I 
VERSANDO SOl 
joe/W/I D;fl.f 

AI/rlre/Nc J?Jbdro de ,I 

BREVES CONSI 
ÇÃODEDESCU 

C/fllfdiol'ir Deljillo 

L../ício Del/im) ..... ... .. . 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



, ........... .... ..................... ... .. 85 

)TI CÓDIGO DE PRO
:DERAL, NO ÂMBITO 
SEGUNDO GRAU DE 

........... ..... .... .... ................ 101 

............... ... ....... .... .......... . 121 

)RIOS PARA FINS DE 
) STJ E 356 DO STF). 
lÕES SOBRE OS DOIS 

................. ... ... ... ..... .. .. ..... 135 

:RAL 
.. .... .............. ..... ... 143 

...... ....... .. .. ....... .... .... ....... . 15·1 

............ .. .. ... ... .. ....... .. .... ... 161 

..... .... ...... ..... .. .............. 171 

MENTAL" 

........... .. .. ... ........ .... .......... 187 

'/TO UNIPESSOAL E 
) SUPERIOR TRIBU
'ROCEDIME NTO DO 

...... ...... ........ ........ .. .. .. .. '197 

RECURSO ORDINÁRIO 

j{tlq!lel Dia,r da S;;/Jl'irrl .. ... ................. . ..... ............ .................. ....... ............. .................. .207 

ALGUNS T E MAS CONTROVERTIDOS EM REC URSO ESPECIAL 

Jose .\(/rf/!/ 'd ... ..... ....... ................ ....... ..... .... ....... ... ..... .... ........ ....... ....... .................... .. ...... 225 

ASPECTOS RELE VANTE S DE RECURSOS E XTRAORDINÁRIOS 
EM FACE DE DECISÕES DO SUPERIOR TRIBUNAL DE J USTIÇA 
EM RECURSOS ESPE CIAIS 

A. Ntlúor //. (J1I1!Jõ1:,r ...................... ...... ...... ..... ............. .... . . ... ............. ... .... ..... .... .24 1 

INCIDENTE DE UNIFORMIZAÇÃO DA JURISPRUDÊNCIA E SÚ
MULA VINCULANTE 

/ .JtiZ em/os de // rmrff/ 

[/ illitll/(: R rllilOIlé' ./ iu,tlres ..... .. ..... ..... ............. ............ ... .. ......... .......... ................ ........ .... 253 

AÇÕES ORIGINÁRIAS NOS TRIBUNAIS 

MEDIDAS CAUTELARES EM RECU RSOS 

Mflrco /lm<!/io Mello .... ........... ....... ..... ............. ........... .. .. .. ............ ..................... .... 269 

DIREITO LÍQUIDO E CERTO: "PEDRA DE TOQUE " DO MANDADO 
DE SE GURANÇA 

/ Idbelllrlr Fer/'úrrl iV/fleie!. ....... ............ ............ ............... ... .......... ... .................... ............. 283 

SUSPE NSÃO DE SEGURANÇA: AINDA A IRRECORRIBILIDADE DA 
DECISÃO N E GATÓRIA DO PE DIDO 

José F·,.'rIgmd Pl'Il!1a / l/lIm711l Perúm ........ ......... ................ ............................. ..... ......... ... .305 

COMPETÊNCIA INTERNACIONAL CONCORRENTE: BREVE RE
FLEXÃO SOBRE A HOMOLOGAÇÃO DE SE NTENÇA ESTRANGE IRA 
NA HIPÓTE SE DE TRAMITAÇÃO NO BRASIL DE AÇÃO CORRELATA 
VERSANDO SOBRE O MESMO LITÍGIO . 

JOelSOIl Dias 

A lldrÚlle Ribeiro de SOIlJtI ...................... ..... .. .. . ............ .................................. ... .... ..... ... 317 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROCEDIME NTO DAARGUI
ÇÃO DE DESCUMPRIMENTO DE PRECE ITO FUNDAMENTAL 

C/m/dio/lir J)e!lil1o 

l.Jíúo 1)c!lillo ................... .... ........... ....... .... ......... ....... ...... ......... ....... .................. ........ ..... 331 

vii 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



BREVES NOTAS ACERCA DA HOMOLOGAÇÃO D E SE NTENÇA ES
TRANGEIRA E A APLICAÇÃO DOS REQUISITOS DE LIBATÓRIOS 
PELO SUPE RIOR TRIBUNAL D E J USTIÇA 

RiM Cunha Campos ................................................... ...... ... ................. . . ....... ..... ... 343 

AÇÃO RESCISÓRIA: REVISITANDO PARADIGMAS 

Jl/lial/rI Cordeiro de h"7r1 ..... ......................... ............................. ...... ... ... ............ ............ 36 I 

viii 

PR EFÁCIO 

Por 25 anos inin 
OAB, na mais long: 
de alegrias c canh( 
das poucas tristcza~ 
com especial carinl~ 

Aristoteles Atheniel 

A i mponência e ; 
o conheça, sugerir l 

cle abomina a falsié 
de uma ami:t.ade de 

Em primeiro lug: 
ma is simples c desl 
disponfvel, invariav 

orientação sem ptC~ 

superável companh< 

de sua vida . Enfim 
irmão, camarada", 

Agora o advoga( 
50 a causa, mas ao ( 
pesquisador da dou 
se cu r va ante o pod< 

não há histórico de 
dele tivesse recebid 
encarna, cOlno POu{ 
ca. Por tudo isso, o I 
não só é um pre1to 
lição preciosa para t 

A qualidade dos 
temas que abordam 
donado estou pn:st 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




